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Estou muito entusiasmado com minha resolução de 
Ano Novo para 2007 e acho que vai funcionar. Não! Eu 
sei que vai funcionar. Tem de funcionar porque vejo que 
dela depende o meu futuro. Decidi “pensar pequeno”.

Pode parecer uma contradição do costumeiro 
“pense grande” do início dos anos, mas resolvi “pensar 
pequeno” depois que um amigo me mostrou um artigo na Internet de Jim 
Rohn, “A Fórmula”. Aqui estão alguns trechos do trecho que resumem a 
estratégia de “pensar pequeno”:

O fracasso não é um evento isolado e cataclísmico. Não fracassamos de 
um dia para o outro. A derrota é o efeito cumulativo de raciocínios errados 
e escolhas mal feitas. Para ser mais simples, o fracasso nada mais é que 
algumas decisões erradas repetidas todo dia.

Individualmente, nossos atos diários não parecem ser importantes. Uma 
pequena negligência, uma decisão mal feita, ou uma hora desperdiçada 
geralmente não se traduz em algo de impacto instantâneo e mensurável. 

A característica mais perigosa do fracasso é a sua sutileza. Aqueles 
errinhos não parecem fazer nenhuma diferença imediata. Por não trazerem 
conseqüências instantâneas que capturem nossa atenção, simplesmente vamos 
de um dia para o outro, repetindo os erros, tendo os pensamentos errados, 
dando ouvidos ao que não deveríamos e tomando decisões equivocadas.

A boa notícia é que, tal como a fórmula do fracasso, a do sucesso é de 
fácil aplicação: um pouco de disciplina praticada todos os dias. Conforme, 
voluntariamente, transformamos erros diários em disciplinas diárias, 
obtemos resultados positivos. (Fonte: www.affirmware.com.au/Sculptor-
Private/the_formula.html)

Que melhor maneira de alcançar as grandes metas de nossas vidas que 
por meio de escolhas “pequenas”? Que melhor momento para começar 
que o Ano Novo? E quem seria mais indicado para nos ajudar a fazer essas 
escolhas e a ser leais a elas que Aquele que nos criou e sabe exatamente o 
que precisamos? Com Deus tudo é possível. “Pense pequeno.” 

Mário Sant’Ana

Pela família Contato
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Depois, ficamos surpresos ao ver que 
temos de morar na casa que construímos.

Se pudéssemos recomeçar, faríamos tudo 
diferente. Mas não podemos voltar atrás. 

Você é o carpinteiro da própria vida. 
Cada dia, você coloca mais um prego, 
assenta mais uma tábua, ou ergue mais 
uma parede. Suas atitudes e escolhas de 
hoje constroem a “casa” de amanhã. Seja 
um construtor sábio!

— Autor anônimo

Se você acha que cometeu erros, tomou 
o rumo errado ou até falhou terrivelmente 
nisto ou naquilo, está em boa companhia. 
Muitos dos heróis de Deus na Bíblia fize-
ram as mesmas coisas, mas aprenderam 
com seus erros. E Deus foi até eles, senta-
dos no meio de seus sonhos despedaçados 
e esperanças frustradas, e lhes deu uma 
nova razão para viver. É o que Ele pode 
fazer quando abrimos mão dos nossos 
próprios planos e projetos, para experi-
mentar os dEle. Ele nos dá metas para nos 
ajudar a crescer e avançar na direção certa, 
e então nos ajuda a alcançá-las.

Entregue-Lhe seu coração e sua vida, e 
deixe-O dar todas as coisas boas que Ele 
planejou para você. O Ano Novo é um 
ótimo momento para um novo começo.

— Nana Williams

“As pessoas 
revelam sua 
filosofia não 
tanto no que 
dizem, mas 
nas decisões 
que tomam. A 
longo prazo, 
moldamos 
nossas vidas e 
a nós mesmos. 
O processo só 
termina com 
a nossa morte. 
No final das 
contas, as 
decisões que 
tomamos são 
de nossa pró-
pria responsa-
bilidade.”

— Eleanor 
Roosevelt

CONSTRUINDO 

UMA VIDA

U m velho carpinteiro 
estava pronto para 
se aposentar e contou 

para o chefe sobre seus planos de parar 
de trabalhar e desfrutar a vida com sua 
esposa. Com certeza que o salário faria 
falta, mas havia chegado a hora de parar. 
Eles dariam um jeito.

O empreiteiro não gostava da idéia de 
perder um funcionário tão competente e 
lhe pediu que construísse mais uma casa, 
como um favor pessoal.

O carpinteiro concordou, mas, não 
demorou, deu para ver que não estava 
se dedicando ao trabalho como deveria. 
Fez as coisas meio que de qualquer jeito 
e usou material de baixa qualidade. Era 
uma maneira triste de encerrar a carreira. 

Quando a casa estava terminada, o 
empregador veio inspecionar a obra e, 
entregando a chave do imóvel ao carpin-
teiro, anunciou: “Este é meu presente 
para você.”

O homem ficou chocado! Que vergo-
nha! Se tão somente soubesse que estava 
construindo a própria casa, teria feito 
tudo diferente.

E assim é conosco. Construímos 
nossas vidas, um dia de cada vez, muitas 
vezes dedicando menos que o melhor ao 
nosso alcance na construção do prédio. 
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qui estamos, no limiar do Ano Novo, 
sem saber o que ele nos trará. Mas uma coisa é certa: 
podemos deixar o passado para trás com todas as suas inquieta-
ções, preocupações, sofrimentos, erros e falhas. Não podemos 
desfazer um único ato nem fazer voltar uma única palavra que 
proferimos, mas se entregarmos nossas angústias e pesares a 
Deus, Ele poderá nos dar um novo ano alegre e belo. A Bíblia 
promete que “todas as coisas concorrem para o bem daqueles 
que amam a Deus” (Romanos 8:28) — inclusive nosso passado.

Os dias do ano passado estão fora do nosso alcance e aí 
devem permanecer. Deus cuida deles e não deveríamos voltar 
e nos atormentar com infelicidades. É triste ver como algu-
mas pessoas dizem estar confiando em Deus, mas, ao mesmo 
tempo, se preocupam com as marcas e manchas das páginas 
do passado.

Uma vez que recorremos a Deus, confessamos nossos 
erros e pecados e pedimos perdão, não devemos ficar remo-

endo nossos pecados passados: “Eu, Eu 
mesmo, sou O que apago as tuas trans-
gressões por amor de Mim, e dos teus 
pecados não Me lembro” (Isaías 43:25). 
Se Deus não Se lembra deles, por que 
deveríamos nós?

A Bíblia chama o Diabo de “o acusa-
dor” (Apocalipse 12:10). Ele adora nos 
acusar do nosso passado porque quer 
que nos sintamos culpados e condenados. 
Mas a Palavra de Deus diz: “Nenhuma 
condenação há para os que estão em 
Cristo Jesus” (Romanos 8:1). Em vez 
de voltarmos ao passado, sentirmos 
remorso por isso e aquilo, e chorarmos 
pelas coisas que não podem ser mudadas, 
devemos nos lembrar da consoladora 
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promessa de Deus: “Ainda que os vossos 
pecados sejam como a escarlata, eles se 
tornarão brancos como a neve; ainda que 
sejam vermelhos como o carmesim, se 
tornarão como a branca lã” (Isaías 1:18).

Uma vez li um poema que dizia: “Se 
eu pudesse encontrar a estrada para 
ontem, tomaria uma borracha e apagaria 
todos os ontens.” Eu não quero encon-
trar o caminho para ontem, porque não 
quero apagar nada! Somente Deus pode 
cobrir os erros do passado. Quando 
Ele olha para nós à luz do sacrifício que 
Jesus já fez, tudo fica diferente! Deus 
não tem o hábito de nos fazer reviver 
o passado. Quem iria querer fazer isso 
quando o futuro é tão radiante quanto as 
promessas de Deus?

Quando reflito no ano que temos pela 
frente, penso em todas as promessas na 
Palavra de Deus e nas coisas maravilho-
sas que podem acontecer porque elas 
são infalíveis, imutáveis e feitas para cada 
um de nós. Com todas essas promessas, 
por que voltar atrás e reler o passado, 
trilhar a estrada que vai para ontem?

A cruz de Cristo, como braços 
estendidos, bloqueia o caminho para 
o passado. Jesus já pagou a pena pelos 
nossos erros, portanto podemos e 
devemos dizer como o apóstolo Paulo: 
“Irmãos, não julgo que o haja alcançado. 
Mas uma coisa faço, e é que, esque-
cendo-me das coisas que para trás ficam, 
e avançando para as que estão diante de 
mim, prossigo para o alvo, pelo prêmio 
da soberana vocação de Deus em Cristo 
Jesus.” (Filipenses 3:13–14).

Esqueça as coisas que ficam para trás! 
Esqueça-as! Avance rumo à meta e ao 
prêmio! Não há como fazer a areia da 
ampulheta voltar para cima e mesmo se 
você tivesse toda a riqueza do mundo, 
não poderia voltar ao passado. Não é 
possível.

Que pena é carregarmos o fardo do passado, quando o 
Senhor pagou um preço tão alto justamente para nos aliviar 
desse fardo e libertar! “Jesus tudo pagou e tudo a Ele deve-
mos”, como diz o antigo hino.

Depois de uma pregação que fiz para um grande grupo 
de pessoas, um jovem me procurou. Ele saíra da prisão fazia 
pouco tempo e não conseguia acreditar que fosse tão fácil, 
que Deus poderia limpar seu passado se ele confessasse seus 
erros e pedisse a Jesus para entrar no seu coração e ser seu 
Salvador. Ele ficava falando de todos os seus erros. Estava 
além da sua capacidade de acreditar que Deus pudesse per-
doar um passado tão horrível, mas naquela noite entregou seu 
coração a Jesus e Ele o aliviou daquela carga. Jesus perdoou 
aquele homem e lhe deu uma liberdade que ele desconhecia. 
Depois disso, ele nunca mais parou de falar da misericórdia de 
Deus e de como o livrara do tormento do passado. E sempre 
repetia o trecho de um hino que tanto gostava: “Os meus 
“ontens”, tão cheios de culpa e vergonha, se foram. Glória ao 
Seu nome!”

Existe algo mais maravilhoso que o milagre do perdão e a 
garantia de que todos os seus erros foram perdoados? Esse 
maravilhoso perdão existe para todos nós. Jesus morreu por 
todos nós. Só precisamos aceitar Seu perdão e recebê-lO 
como Salvador. “Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel 
e justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda 
injustiça” (1 João 1:9). Essa é a Sua promessa sem restrições e 
imutável para você.


Se ainda não conhece Aquele que pode levantar os fardos 

do seu passado e lhe dar um futuro brilhante neste mundo e a 
vida eterna no próximo, pode conhecê-lO hoje. Ele está humil-
demente à porta do seu coração, esperando que O convide 
a entrar. Apenas ore: “Jesus, por favor, entre em minha vida, 
perdoe meus pecados, encha-me com Seu amor e me conceda 
a Sua dádiva da vida eterna.” 

Virginia Brandt Berg (1886–1968), mãe do fundador da Família 
Internacional, David Brandt Berg (1919–1994).

Deus não tem o hábito de nos fazer reviver o 

passado. Quem iria querer fazer isso quando 

o futuro é tão radiante quanto as promessas 

de Deus?
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felizdia novo!
Ariana Keating

e roupas para os pobres. À noite, as 
pessoas visitam templos onde constroem 
montes de areia e pedem aos monges 
para os abençoar com felicidade e paz. 

Na noite do terceiro dia, as festivi-
dades de Ano Novo terminam com um 
banho cerimonial.

Uma coisa que os três “anos novos” 
têm em comum é que marcam momen-
tos em que as pessoas avaliam suas vidas, 
definem novas metas para si mesmas 
e resolvem fazer as coisas de um jeito 
melhor no próximo ano. Aqui não temos 
uma só oportunidade para isso, mas três.

Na verdade, cada dia pode marcar um 
novo começo, porque todo dia é uma 
nova chance de melhorar. Talvez tenha-
mos de lidar com algumas conseqüências 
dos dias anteriores, mas podemos aceitar 
de coração uma promessa encontrada na 
Bíblia que diz que “As Suas misericórdias 
não têm fim. Novas são a cada manhã. 
(Lamentações 3:22–23). Portanto, em vez 
de dizer “Feliz Ano Novo” apenas uma ou 
mesmo três vezes por ano, deveríamos 
desejar “Feliz Dia Novo” todo dia, porque 
é uma nova oportunidade de virar uma 
página e começar uma nova história. Essa 
sim é uma perspectiva emocionante! 

Ariana Keating é voluntária em tempo 
integral com a Família Internacional, no 
Camboja.

Na maioria dos países, o Ano Novo é 
celebrado no primeiro dia de janeiro, 
um costume que, por eu ter sido criada na Europa, 

achava que era universal. Mas aqui no Camboja, onde moro há três 
anos, comemoramos o Ano Novo três vezes ao longo dos 365 dias.

A primeira comemoração é a internacional e acontece em 1º 
de janeiro, famosa pelas festas até tarde da noite e pelas ressa-
cas na manhã seguinte. 

Depois, vem o ano novo chinês, que acontece em janeiro ou 
fevereiro. O ano de 2007 do calendário internacional (grego-
riano) corresponde a 4704 no calendário chinês. O ano novo 
chinês é um momento para soltar fogos de artifício, visitar 
parentes e queimar dinheiro de mentira para os ancestrais.

Mas a comemoração mais importante neste país é o Ano 
Novo Cambojano. Durante as celebrações que acontecem nas 
duas semanas que antecedem o novo ano, quase todos voltam 
à terra de seus ancestrais para os reverenciar. As celebrações 
se estendem por três ou quatro dias em meados de abril do 
calendário internacional. Não é apenas o feriado mais impor-
tante do ano, mas também o único momento em que algumas 
pessoas tiram uma folga, pois todos param de trabalhar. A 
movimentada cidade na qual vivemos se torna estranhamente 
quieta. As escolas e os mercados não abrem e o mar de carros 
que costuma inundar as ruas simplesmente desaparece. 

O primeiro dia do Ano Novo Cambojano, segundo a tradição, 
marca a chegada dos novos anjos que vêm para o mundo para 
passar um ano. As pessoas limpam e enfeitam as casas e prepa-
ram frutas e bebidas para dar as boas-vindas aos seres angé-
licos. Os mais velhos se dedicam à meditação ou oração, as 
crianças fazem brincadeiras tradicionais e os solteiros buscam 
aquela pessoa especial para se casarem.

No segundo dia, os anciãos são presenteados. Muitos patrões 
dão brindes aos funcionários e as pessoas doam dinheiro 
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Era um ensolarado dia de verão na África do Sul e 
o ano estava chegando ao fim. Fiquei pensando nas festas de 
Natal e nas resoluções de Ano Novo.

A porta da casa de campo fechou atrás de mim quando entrei 
na cozinha. Minha mãe percebeu que eu notara a tigela cheia 
de morangos sobre a mesa. “A Yvonna trouxe. É um presente 
de sua família” — explicou.

Para mim, a generosidade de nossos vizinhos era quase 
constrangedora. Nosso centro de voluntariado ficava na maior e 
melhor casa do bairro, um espaço que ocupávamos totalmente. 
Tínhamos seis jovens voluntários em treinamento e muitas crian-
ças, de maneira que aquela casa de fazenda comunitária com seu 
baixo custo de aluguel era perfeita para nossas necessidades. 

Yvonna era uma jovem que vivia duas casas depois da nossa. Eu 
sabia que sua família, como tantas outras da vila, cultivava moran-
gos no quintal. Aquela área pobre é famosa no país pelos moran-
gos que produz, e seus pobres moradores usam isso para reforçar 
o orçamento. Mesmo assim, a cada colheita, nossos vizinhos 
vinham à nossa porta com os braços transbordando de morangos.

Yvonna vinha pedindo para ter aulas bíblicas conosco fazia 
algum tempo, mas estávamos muito ocupados e sempre adiáva-
mos o início dos estudos. Então, naquele momento, suspirei e 
decidi começar em breve as aulas de Yvonna.

Minha família sempre se reúne para comemorar a chegada do 
novo ano com uma cerimônia à luz de velas, e é comum amigos 
mais chegados participarem. Cada pessoa, da mais velha à mais 
nova, acende uma pequena vela na chama de uma grande, que 
simboliza Jesus e diz pelo que está mais grato em relação ao ano 
que está acabando, e suas esperanças e orações para o próximo.

Naquela noite, perdoei em público um amigo por algo 
que ele me fizera que tinha dificultado muito a minha vida 
emocional. Foi muito bom me livrar daquilo. Outras pessoas 
falaram sobre fazer mais pela comunidade local, algo com 
que todos concordamos. O Ano Novo era o momento per-

Morangos, Velas 
e Novas Resoluções

feito para aumentar a participação de 
todos.

O dia de Ano Novo amanheceu 
radiante e cheio de promessas. Mas 
Yvonna não viu a sua luz, pois morrera 
em um acidente de carro horas antes, 
pouco depois da meia-noite.

Todos no nosso centro ficamos pro-
fundamente afetados pela perda de nossa 
amiga. Nos meses que seguiram, procu-
ramos maneiras de consolar a família da 
moça, e a comunidade se uniu. Muitos, 
principalmente os jovens, nos procura-
ram com perguntas sobre a vida, a morte 
e o mundo espiritual, as quais ficamos 
felizes por poder responder. Yvonna já 
havia se convertido e estou certa que, de 
algum lugar nos “bastidores”, ela pôde 
ver os efeitos positivos de seu faleci-
mento e ficou feliz por isso.

Desde então, a cada Ano Novo, 
quando os fogos de artifício explodem 
nos céus, penso em Yvonna e renovo 
minha resolução de não esperar o 
momento “perfeito” para fazer as coisas 
verdadeiramente importantes. 

Saskia Smith é membro da Família Interna-
cional em Taiwan.

Saskia Smith

contato  Vol 8,  no 1  |  www.contato.org	  �



LIFE’S TESTS

By Maria Fontaine

de nos ajudar a nos 
tornarmos as pessoas que 
Ele quer que sejamos e 
sabe que podemos ser.

Uma das coisas que 
Deus usa para nos ensinar, 
acredite ou não, são 
nossas fraquezas. Todos as 
temos e Deus as permite 
por diferentes razões, 
segundo o que Ele sabe 
que cada um precisa e 
que é o melhor para nós. 
Entre outras virtudes, 
nos ensinam humildade 
e paciência. Com elas, 
aprendemos sobre o poder 
da oração, que nos ensina 
a viver mais perto de Deus 
e nos tornarmos mais 
dependentes dEle. São 
as nossas fraquezas que 
nos ajudam a entender os 
outros melhor e, assim, 
termos mais condições 
de ajudá-los em seus 
problemas e provações.

Nossas fraquezas 
existem para nos ajudar e 
é o que acontece cada vez 
que aprendemos com elas. 
Se você tiver um problema 
com ciúme, rancor ou 
de ser excessivamente 
melindroso, por exemplo, 
o primeiro passo é 

reconhecer que é uma fraqueza e, em 
seguida, determinar-se a fazer algo a 
respeito, ou seja, superá-la com a ajuda 
de Deus. Depois que der esses dois 
passos, ficará mais fácil reconhecer 
as manifestações do problema — e aí 
é que está o teste. Você vai resistir à 
tentação ou ceder a ela? E se decidir 
resistir, vai pegar o touro pelo chifre, 
ou seja, tentar superar o problema com 
a própria força, ou recorrer a Deus?

OS TESTES DA VIDA

A vida é muitas vezes 
comparada a uma 

escola e é uma boa analogia. Deus 
permite muitas coisas em nossas 
vidas para nos testar, para ver nossa 
reação, nos ensinar lições e nos ajudar 
a crescer espiritualmente. Ele espera, 
claro, que sejamos alunos aplicados, 
que procuremos aprender e vivamos 
à altura de todo o nosso potencial. Em 
suma, os testes da vida têm o propósito 

Maria Fontaine
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A coisa certa, claro, é decidir resistir 
e a escolha sensata é pedir a ajuda de 
Deus, porque Ele pode fazer o que é 
humanamente impossível. A Bíblia está 
cheia de promessas como estas: “Para 
os homens isto é impossível, mas para 
Deus tudo é possível” (Mateus 19:26), 
e “Eu sou o Senhor, o Deus de toda 
a humanidade. Acaso haveria coisa 
demasiadamente difícil para Mim?” 
(Jeremias 32:27). Deus pode e quer 
ajudá-lo a superar suas fraquezas. Ele 
quer vê-lo passar pelas provações e o 
ajudará se Lhe pedir.

Mas isso não significa que facilitará as 
coisas demais, que lhe dará as respostas 
antes da prova. Isso não seria um teste. 
Na verdade, a superação de fraquezas 
sérias e de longa data raramente é fruto 
do êxito em um único teste. É preciso 
fazer um curso. Um aluno que quiser 
obter proficiência em um determinado 
assunto terá de estudar bastante, fazer 
muitos exercícios e, muitas vezes, passar 
em diversos testes, antes do exame final. 
Mas depois que conclui o curso, não tem 
mais de fazer todos aqueles exercícios 
nem repetir os mesmos testes. Aquelas 
lições estão bem aprendidas e as provas 
não são mais necessárias. Ele termina 
aquele ano, ou aquele nível, e passa 
para o próximo. Na escola da vida, não é 
diferente.

Se você se aplica e é aprovado em um 
determinado curso, Deus não precisa 
ficar repetindo os mesmos testes 
vez após vez. Ele pode fazer umas 
perguntas aqui e ali para refrescar sua 
memória, mas se você já foi aprovado 
no curso e aprendeu o que foi ensinado, 
essas perguntas não serão tão difíceis 
ou puxadas quanto o teste de verdade 

— apenas o suficiente para mantê-lo 
atualizado e afiado na matéria.

Depois que você faz um grande 
progresso para superar uma fraqueza, 
Ele pode lhe ensinar outras coisas ou 

o fortalecer em outras áreas. Quando 
passar de um nível para o outro, entrará 
em contato com conteúdos um pouco 
mais difíceis, mas também contará 
com novas habilidades que o ajudarão 
a responder aos novos desafios e a 
continuar avançando. 

Não importa se o teste é grande ou 
pequeno. O importante para Deus é a 
sua disposição em aceitar cada teste. 
Ele sabe do que seu espírito precisa e 
como o alimentar e fortalecer.

Portanto, na próxima vez que se 
encontrar às voltas com alguma 
fraqueza pessoal, em vez de ceder a 
ela ou se queixar que a vida é difícil 
demais, encare a situação como um 
desafio. Escolha aprender com a 
experiência e logo estará se destacando 
na escola da vida. 

A MUDANÇA IMPOSSÍVEL
David Brandt Berg

Não lhe é possível mudar a si mesmo, 
mas Deus pode mudá-lo pelo poder 

milagroso do Seu Espírito! Ele fará aquilo que 
você não pode fazer!

É isso o que significa tornar-se uma “nova 
criatura” em Cristo Jesus. (2 Coríntios 5:17). 
Quando alguém aceita Jesus, torna-se uma 
nova pessoa. Não é mais a mesma! O fato de 
Ele entrar na sua vida não só renova, purifica e 
regenera o seu espírito, mas também renova a 
sua mente, literalmente quebrando os circuitos 
antigos e fazendo uma reconfiguração gradual 
até se tornar um novo “sistema de computador” 
com uma perspectiva de vida diferente e novas 
reações a quase todas as coisas que o rodeiam. 

Mas é impossível uma pessoa mudar dessa 
forma por conta própria. Se quiser uma mudança 
assim, terá de pedir a ajuda de Jesus. Algumas 
mudanças são instantâneas, outras demoram 
um pouco. Mas se Lhe pedir ajuda e fizer a sua 
parte, você mudará, porque Jesus muda as 
pessoas! 
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ma série de perdas 
me deixou zangada 
com Deus. Sozinha, sem 
nenhum meio de sus-
tento, sem esperança em 
vista, tentei acabar com 
a minha vida. Recobrei a 
consciência no hospital, 
onde passei os próximos 
dias em recuperação.

Era Dia dos Namora-
dos, o primeiro que passei 
sem o meu marido, e 
sentada sozinha no corre-
dor do hospital, chorei as 
únicas lágrimas que ainda 
me restavam.

O Exame de Renovação

Erika Blečić

ACONTECEU COMIGO

Um casal passou por 
mim e parou. “Espere 
um minutinho”, ouvi o 
homem falar. Ele então 
voltou e levantou meu 
rosto marcado pelas 
lágrimas... e me deu um 
beijo no rosto.

Ele também estava 
internado e eu o conhe-
cera na noite anterior, 
quando me pediu um 
cigarro. Mas por que 
aquele estranho me daria 
um beijo? Obviamente 
não tinha segundas inten-
ções visto que estava 

acompanhado de uma 
mulher, provavelmente 
sua esposa ou namorada, 
que o observava. O que 
o tinha compelido a me 
tirar da minha escuridão? 
O que fizera eu para 
merecer aquilo?

Logo percebi o que 
acontecera. Eu tinha 
recebido um lindo presente, 
um presente de esperança, 
o qual precisava compar-
tilhar com os outros. Com 
aquele pensamento dei o 
primeiro pequeno passo 
para sair do poço pro-
fundo no qual havia caído.

Alguns dias depois, 
após receber alta do 
hospital, dei uma olhada 
em tudo o que sobrara 
das minhas economias 
— apenas umas poucas 
moedas. A última comida 
no armário era uma caixa 
de polenta e uma lata de 
extrato de tomate. Parece 
que vai ser polenta com 
molho de tomate pelos 
próximos três dias, então é 
melhor eu começar logo a 
cozinhar, pensei.

Tinha acabado de 
cozinhar e estava para 
me sentar à mesa quando 

U
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a campainha tocou. Era 
uma jovem que parecia 
morta de fome. Com 
ela havia um menino de 
uns cinco ou seis anos 
igualmente malnutrido. 
A mulher disse que era 
refugiada de guerra e não 
conseguia emprego.

Pediu uns trocados, 
e os meus pensamentos 
foram para as poucas 
moedas que ainda me res-
tavam. Que bem aquelas 
poucas moedas podiam 
fazer a ela — ou a mim?

“Eu só tenho um 
trocado mesmo”, disse, 
“sei o que é passar difi-
culdade. Acabei de fazer 
uma polenta com molho 
de tomate. Gostaria de 
comer comigo?”

Mãe e filho aceitaram 
timidamente, e come-
mos à mesa da cozinha. 
Como desejei poder lhes 
oferecer um enorme bife, 
perfeitamente grelhado, 
em vez de polenta! Então 
me lembrei que alguém 
tinha me dado uma barra 
de chocolate alguns dias 
antes, que eu guardara 
para os tempos difíceis. 
Dei o chocolate para a 

criança, que me agrade-
ceu com um abraço do 
qual nunca mais vou me 
esquecer.

Quando descobri que 
moravam perto, convidei-
os para voltar. Expliquei 
que não poderia lhes 
oferecer uma refeição 
completa, mas que lhes 
daria do que eu tivesse 
no momento. Com um 
sorriso e um aperto de 
mãos, partiram. Nunca 
mais os vi.

Três dias depois, vi a 
oferta de um emprego 
no jornal e me candida-
tei, mesmo não tendo 
nenhuma credencial ou 
experiência prévia para o 
serviço. Poucos minutos 
depois da entrevista, 
fizeram-me uma pergunta 
para a qual eu não estava 
preparada. “Gostaria de 
começar amanhã?” Antes 
de poder responder, um 
pensamento passou pela 
minha cabeça como um 
relâmpago. Será que aque-

las duas pessoas estranhas 
que vieram à minha porta 
eram anjos numa missão?

Senti que não só tinha 
passado numa entrevista 
para um emprego, mas 
num exame. Primeiro 
Deus me enviou aquele 
homem para me mostrar 
que Ele me amava e não 
Se esquecera de mim, 
e então enviou a mãe e 
a criança para ver se eu 
manteria a minha pro-
messa de passar adiante 
aquele amor e esperança. 
Quando o fiz, Ele abriu 
as comportas de Suas 
bênçãos.

Cont inua…

Hoje, Erika sente-
se feliz e realizada em 
seu emprego de um 
jornal onde é repórter, e 
igualmente feliz em seu 
“outro serviço” de ajudar 
a disseminar o amor de 
Deus. Ela começou cos-
turando trajes de palhaço 

para voluntários da Família 
Internacional, e agora, oca-
sionalmente, sai com eles 
para oferecer uma sessão 
de “terapia do riso” na ala 
infantil do hospital local. 
“Meu coração se enche 
de alegria quando vejo 
uma criancinha doente e 
separada da família e do lar 
ser elevada acima do sofri-
mento e da solidão”, diz. 
“Basta alguém disposto a 
colocar um nariz verme-
lho e cantar uma ou duas 
canções.” 

E aquelas crianças não 
são as únicas pessoas 
que sentiram o amor de 
Deus através de Erika. 
Os idosos em casas de 
repouso que ela visita 
também apreciam sua 
amizade, interesse e o 
tempo que dedica para os 
escutar. 

Erika Blečić é membro da 
Família Internacional, na 
Croácia.
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?
RESPOSTAS 

ÀS SUAS
PERGUNTAS

P: A vida, às vezes, parece difícil demais ou até simples-
mente injusta. É difícil não duvidar que Deus realmente 
me ame. E se ama, por que me deixa ter uma vida tão mais 
difícil que a dos outros?

R: Deus ama cada um de nós, inclusive 
você. E o que mais quer é que O amemos 
também e vivamos próximos a Ele. Tem 
um plano para cada um e sabe o que, a 
longo prazo, será melhor para nós.

Infelizmente, o maior obstáculo que 
Deus encontra para executar esse plano 
é o nosso empenho em preferir os nossos 
próprios planos aos dEle. Tentamos resol-
ver tudo nós mesmos — o que geralmente 
é uma alternativa secundária, bem dis-
tante da primeira, que é o que Ele escolhe 
para a nossa vida. Por isso, Ele tem de 
continuar nos quebrando e tentando nos 
refazer. Isso Ele faz, permitindo coisas 
“ruins” em nossas vidas, para nos levar 
ao ponto em que reconhecemos quanto 
precisamos dEle e nos dispomos a colocar 
nossa vida em Suas mãos.

Ele trabalha de forma diferente no cora-
ção e na vida de cada um de nós, porque 
somos diferentes uns dos outros e Ele sabe 
o que vai contribuir mais para realizar o 
Seu propósito em cada vida. Mas tudo tem 
a mesma finalidade: deixar bem claro que 
nossos próprios recursos são insuficientes. 
Uma vez que entendamos isso, Ele terá 
oportunidade de intervir e nos dar a ajuda 
que tem tentado nos dar todo o tempo.

Ele permite que algumas pessoas 
tenham problemas físicos, na esperança 
que percebam que não podem curar a si 
mesmas e recorram a Ele. A outros, con-

cede boa saúde mas permite que sofram 
alguma perda, na esperança que se voltem 
para Ele, e então preencha o vazio que têm. 
Concede a alguns prosperidade, poder ou 
reconhecimento, mas muitas vezes essas 
coisas vêm acompanhadas dos fardos da 
responsabilidade que normalmente os 
outros não percebem e que têm o propó-
sito de fazer os que os carregam pedir 
ajuda a Deus.

Ele tem muitas maneiras de operar 
nas nossas vidas, e as coisas nem sempre 
parecem justas ou uniformes. Mas seja o 
que for que Ele permita que lhe aconteça, 
é porque Ele ama você. Se Deus Se dá o 
trabalho de contar os seus fios de cabelo, 
como Jesus disse (Mateus 10:30), está 
obviamente interessado em você. E se tem 
tanto interesse assim, certamente quer que 
cada experiência em sua vida se traduza 
em um benefício para você.

Da próxima vez que estiver passando 
por um momento especialmente difícil, ou 
que a vida lhe parecer injusta, experimente 
agradecer a Deus por ela. É contrário à 
natureza humana, mas é a melhor maneira 
no mundo para Lhe dizer que você esgotou 
seus limites, que O ama aconteça o que 
acontecer, e que está contando que Ele faça 
com que essa mais recente situação “ruim” 
concorra para o seu bem. Você se surpre-
enderá com a diferença que uma atitude 
assim fará. Deus o encherá de bênçãos. 
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PASSOS
PARA CIMA

David Brandt Berg

Às vezes, a vida é uma luta. É preciso fé e coragem 
e muita garra. O problema de muitos é que param de lutar 
quando surgem as dificuldades. Desfalecem e desistem mental 
e espiritualmente. Mas a Bíblia nos diz que devemos “orar 
sempre, sem jamais esmorecer” (Lucas 18:1), e para não nos 
cansarmos “de fazer o bem, pois a seu tempo ceifaremos, se 
não houvermos desfalecido” (Gálatas 6:9).

É impressionante o que a fé pode realizar, especialmente 
quando acompanhada de iniciativa e determinação. O triunfo 
é uma combinação de tentativa e determinação. A vontade é 
poderosa. “O espírito do homem o sustenta..., mas ao espírito 
abatido quem o suportará?” (Provérbios 18:14). 

Se a fé for forte e se juntar a uma vontade também forte, 
pode superar obstáculos e limitações aparentemente intranspo-
níveis. Quando você é fraco, incapaz e insuficiente, então Deus 
tem oportunidade de ser forte, capaz e suficiente em você! Ele 
diz: “A Minha graça te basta, pois o Meu poder se aperfeiçoa na 
fraqueza” (2 Coríntios 12:9). Jesus sempre tem a vitória reser-
vada para você, se continuar buscando Sua ajuda. Não desista 
antes da hora. Não se renda logo antes da vitória. Qualquer 
coisa maravilhosa pode acontecer nessa pequena margem de 
tempo quando você não desiste, mas continua acreditando e 
orando.

É emocionante olhar para trás e ver seu progresso, as mon-
tanhas escarpadas que acabou de transpor e que está de fato 
avançando, mas é ainda mais fascinante olhar para a frente e 
para as alturas que logo conquistará e as paisagens que logo 
contemplará se continuar a escalada e não desistir! 

LEITURA QUE ALIMENTA

Crescimento 
pessoal

Devemos desejar 
aprender e nos 
aplicarmos.
Provérbios 2:1–5
Provérbios 18:15 
Mateus 5:6 
1 Coríntios 9:24–27 

A Palavra de Deus é nosso 
professor.
Deuteronômio 6:6–7 
Josué 1:8 
Jó 22:21–22 
Salmo 119:9 
Salmo 119:98–100 
Provérbios 6:22 
2 Timóteo 2:15 
1 Pedro 2:2
2 Pedro 1:2–4 

Devemos orar para ver 
que lições Deus quer nos 
ensinar.
Lamentações 3:40
Mateus 7:7–8
Tiago 1:5

Precisamos pôr em 
prática o que aprendemos.
Mateus 7:24–25
Tiago 1:22–25

Os ensinamentos 
baseados nos preceitos 
divinos são atalhos para 
o aprendizado.
Provérbios 4:13 
Provérbios 9:9 
Provérbios 19:20

Aprender demora. 
Portanto, seja paciente.
Provérbios 4:18 
Filipenses 1:6
Tiago 1:2–4
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O que Você quer dizer com “como 
você o conhece”? O que vai 
acontecer?
Você quer boas notícias ou más 
notícias?

Já é um alívio saber que existe 
alternativa. Talvez se Você rela-
cionasse os fatos em seqüência 
cronológica seria melhor.
Muito bem. Há muitos deta-
lhes, mas em nome da clareza 
e da simplicidade, vou Me ater 
aos pontos principais. Como 
muitos concordam, a Terra está 
numa situação lastimável. Seus 
recursos, especialmente a água, 
estão sendo usados a uma taxa 
insustentável. Portanto, mesmo 
se as coisas não estivessem se 
encaminhando para um clímax 
segundo Minhas previsões 
iniciais, algo teria de ser feito. 
Mas porque o mundo está no 
limiar de um desastre global, 
não apenas ecológico, mas 
também econômico e militar — 
um fato reconhecido por muitos 
setores — esses fatores prope-
lirão a humanidade a formar um 
governo mundial único.

Entrevistador: Aqui estamos, 
no terceiro milênio desde que 
Jesus veio à Terra. Fala-se sobre o 
fim do mundo há cerca de 2 mil 
anos ou mais. Mas este mundo 
velho continua firme e forte. Acho 
que as pessoas ficaram um 
pouco cansadas de ouvir falar do 
fim do mundo.
Deus: Só porque elas se can-
saram não quer dizer que não 
acontecerá.

A meu ver, a imagem que se tem 
é do profeta estereotipado: um 
cara meio desajustado, carre-
gando um letreiro que diz “O Fim 
Está Próximo”. Acho que dá para 
entender por que as pessoas não 
dão bola para esse tipo de coisa.
O fato de um ou dois malucos 
saírem dizendo isso não sig-
nifica que tal afirmação não 
esteja razoavelmente próxima 
da verdade.

Então Você confirma que o fim 
está perto?
O fim do mundo, como você o 
conhece, sim!

Grandes
mudanças a caminho

Uma entrevista com Deus sobre o Tempo do Fim

Como as Nações Unidas.
Não. As Nações Unidas formam 
apenas uma organização com 
representantes de todas as 
nações, mas sem autoridade 
efetiva — é mais ou menos 
uma sociedade de debate 
glorificada. O que estou dizendo 
é que as nações se unirão sob 
um governo mundial que tem o 
poder para implementar suas 
decisões no mundo inteiro.

Parece um tanto improvável. As 
nações não vão abrir mão de sua 
soberania. 
Já abriram. Muitas já renun-
ciaram à soberania de suas 
economias há bastante tempo, 
quando tiveram de implementar 
os planos econômicos ditados 
por instituições supranacionais, 
como o FMI. Outras nações, 
como as européias, já abdica-
ram parcialmente de sua inde-
pendência para formar entre 
si uniões regionais. Isso já é 
ponto pacífico.

Certo. Suponhamos que isso 
aconteça. Um governo mundial 
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não parece uma má idéia. Pelo 
menos poderia pôr fim às guerras, 
permitir a distribuição de recursos, 
etc.
Não se engane. As guerras são, 
na maioria das vezes, internas. 
São guerras civis. Além disso, 
não há um país na Terra que 
não tenha uma grande dispa-
ridade entre ricos e pobres. 
Então, esse discurso de que um 
governo único do homem traria 
paz e eqüidade entre ricos e 
pobres é pura balela.

Contudo, segundo o que você diz, 
haverá um governo mundial.
Sim.

Todo governo, até mesmo um 
governo mundial tem um cabeça.
Exatamente. E sabe quem vai 
ser o cabeça desse?

Você?
Essa é boa! Não, ainda não. O 
mundo vai entregar suas rédeas 
a um homem brilhante que 
exigirá respeito e lealdade de 
todos.

Um bom líder para variar. Parece 
que é o que estamos precisando.
E é o que todos — ou quase 
todos — vão dizer no início. 
Mas esse homem tem um 
segredo sinistro. Ele é conhe-
cido por muitos nomes, mas o 
mais difundido é “Anticristo”.

Não é muito lisonjeiro. Por que 
ele vai querer se chamar de 
Anticristo?
Ele não vai querer. Eu lhe dei 
esse nome, e os milhões de 
cristãos que estão cientes de 
sua chegada iminente neste 
período do mundo o reconhece-
rão e o identificarão da mesma 
forma.

Pelo nome, suponho que ele 
deva ser a antítese do verda-
deiro Cristo.
Exatamente! E é um tanto óbvio 
que se ele é o Anticristo, deve 
estar recebendo seus sinais 
de uma direção muito diferente 
da que Jesus recebeu. Assim 
como Jesus foi Deus personi-
ficado, o Anticristo será Sua 
imitação, o Diabo encarnado.

Por que escolheríamos o Diabo 
encarnado para ser nosso líder?
Porque a humanidade estará 
enganada e desesperada. A 
maioria não discernirá quem 
ele verdadeiramente é, mas o 
considerará alguém com a habi-
lidade e o poder para resgatar o 
mundo de sua situação deses-
perada. Ele já terá provado o 
seu valor resolvendo algumas 
questões muito difíceis e já 
terá sido reconhecido como o 
político mais astuto e o melhor 
solucionador de problemas do 
seu tempo.

E por que estaremos tão deses-
perados?
Por causa das convulsões eco-
nômicas e políticas do mundo. 
Uma quebra econômica mun-
dial não resultará somente em 
dificuldades econômicas, mas 
na desintegração da governabi-
lidade. O mundo estará pedindo 
uma liderança forte e essa é a 
que vão receber.

— Continua na próxima edição da 
Contato

Trecho do livro God on God (Entrevista com Deus), da Aurora Production AG (em breve, disponível também em por-
tuguês). Solicite seu exemplar pelos endereços na página 2.
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Qualquer um pode mudar, porque posso 
mudar qualquer um que queira ser mudado e 
que venha a Mim. Na verdade, se estiver dis-
posto a fazer as coisas a Meu modo, poderá ser 
tudo aquilo que você escolher, tão feliz quanto 
queira ser, tão realizado quanto desejar, tão 
contente quanto escolher ser, tão positivo 
quando se determinar a ser, porque todas 
essas coisas tenho o poder de conceder.

Qualquer mudança que você quiser fazer na 
sua própria vida é possível. Não importa como 
você tem sido, ou há quanto tempo tem sido 
de uma determinada maneira. Não faz dife-
rença se aquilo que você gostaria de mudar é 
parte da sua personalidade, se você nasceu 
assim ou se acha que é um aspecto imutável. 
Se criei o mundo e tudo que nele existe, não 
acha que transformar uma vida em algo novo 
e melhor é algo simples para Mim?

Tudo começa com uma faísca de fé. Posso 
falar ao seu coração e acender essa faísca 

que lhe diz que posso e quero ajudá-lo. 
Mas para Eu continuar o trabalho em sua 
vida e lhe conceder a mudança desejada, 
preciso da sua cooperação. É preciso que 
você tenha um coração crente e submisso. 
Você deve vir a Mim e receber Minhas 
instruções e, então, será capaz de fazer 
o que lhe peço. Somente assim poderei 
promover todas as mudanças que deseja, 
mesmo que nem todas acontecerão da noite 
para o dia. Certos aspectos desse mila-
gre podem acontecer em um instante, no 
momento em que você acreditar, Me pedir 
e se submeter, enquanto outros aspectos 
demorarão. Mas se continuar Comigo e 
fizer o que digo, você mudará. Isso Eu 
prometo!

Como pode ver, tudo é possível, pois, por 
pior que você se considere, Eu sou capaz de 
mudá-lo. Tudo é possível para Mim, se você 
acreditar.

COM AMOR, JESUS

Voce pode 
mudar

^


